ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE VÍTIMA DE ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO 
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INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Encefálico é uma patologia ocasionada pela diminuição ou completa interrupção do suprimento sanguíneo do encéfalo, sendo a segunda maior causa de morte no mundo e a primeira com incapacidade permanente, deixando em grande maioria dos casos sequelas físicas, mentais e sociais. O Enfermeiro deve estar habilitado quanto a sintomatologia e os cuidados necessários, possibilitando a visualização das condições clinicas e possíveis ricos que dificultem a reabilitação do paciente. OBJETIVOS: O presente estudo propôs como objetivo, analisar conforme a literatura a assistência de enfermagem ao paciente vítima de acidente vascular cerebral. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo do tipo revisão narrativa, utilizando como base de dados BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), tendo como palavras-chaves: Acidente Vascular Cerebral, Assistência de Enfermagem, Enfermagem. Após a análise criteriosa dos trinta artigos encontrados nos últimos dez anos, apenas sete foram selecionados para compor o trabalho, pois apresentavam concordância com o tema estudado. RESULTADO: Dentre as intervenções assistenciais citadas pelos os autores, encontra-se a reabilitação motora e funcional, a administração de medicamentos e a avaliação neurológica, sendo vitais para a prevenção de complicações e redução da mortalidade, em razão de que o enfermeiro é quem prescreve os cuidados essenciais do paciente, traçado por um plano de cuidado que atende todas as necessidades apresentadas pelo mesmo. O plano de cuidados deve ser pautado na avaliação do paciente como um todo, realizando a anamnese, exame físico, diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem voltadas para as necessidades de cada paciente. Além disso, o enfermeiro é elementar no suporte emocional do paciente e de seus familiares, promovendo ações de enfrentamento e superação do medo das complicações e sequelas ocasionadas pelo AVE, apresentando informações acerca da doença, do tratamento e da reabilitação. CONCLUSÃO: Diante dos estudos analisados, observou-se que a assistência de enfermagem é fundamental para a recuperação/reabilitação do paciente acometido por AVE, devendo ser estabelecida com forme as necessidades do mesmo, promovendo um cuidado clinico individual, sistemático e de qualidade, amenizando as sequelas e garantindo uma melhor qualidade de vida ao paciente.   
PALAVRA-CHAVE: Acidente Vascular Cerebral, Assistência de enfermagem, Enfermagem.
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